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Introdução 
Os surfactantes são compostos anfifílicos capazes de reduzir 
a tensão superficial e estabilizar emulsões, sendo 
amplamente aplicados em diferentes formulações 
industriais1,2. Entretanto, a maioria desses compostos é 
derivada do petróleo, o que lhes confere toxicidade e baixa 
biodegradabilidade6. Em contrapartida, os biossurfactantes 
são moléculas produzidas por microrganismos que 
apresentam propriedades semelhantes às dos surfactantes 
sintéticos, mas com vantagens ambientais significativas7. 
Tendo em vista que sua elevada biodegradabilidade, baixa 
toxicidade e diversidade estrutural os tornam alternativas 
promissoras e sustentáveis para substituir produtos químicos 
convencionais1. Nos últimos anos, diversos estudos têm 
evidenciado o potencial dos biossurfactantes microbianos em 
setores como as indústrias farmacêutica, cosmética e 
alimentícia, onde atuam como emulsificantes naturais e 
agentes antimicrobianos³. Diferentes gêneros bacterianos  
têm se destacado na produção de biossurfactantes utilizando 
fontes de carbono alternativas, incluindo óleos vegetais e 
resíduos agroindustriais, o que reforça seu potencial 
biotecnológico1,2. A microbiota amazônica, especialmente a 
de ambientes aquáticos, constitui uma fonte promissora de 
microrganismos produtores de biossurfactantes, o que pode 
contribuir para o desenvolvimento de tecnologias limpas e 
sustentáveis voltadas à indústria alimentícia5,7. 

Material e Métodos 
Foram utilizadas linhagens bacterianas provenientes da 
coleção do Laboratório de Bioensaios e Microrganismos da 
Amazônia   (LaBMicrA/UFAM), isoladas de igarapés do 

campus da Universidade Federal do Amazonas. As amostras 
foram caracterizadas morfologicamente pela coloração de 
Gram e identificadas molecularmente. Posteriormente, foram 
cultivadas em meio YM para produção de biossurfactantes³. A 
atividade emulsificante foi avaliada pelo índice de 
emulsificação (E24) e a estabilidade de espuma pelo método 
estático de Bartsch4. Os dados foram analisados pelo teste 
não paramétrico de Kruskal-Wallis, seguido pelo pós-teste de 
Dunn.  

 
a)                                      b) 
Figura 1. a) Teste de emulsificação, b) Teste de atividade de 
espuma 

Resultados e Discussão 
Foram caracterizadas 26 linhagens bacterianas, incluindo 
Gram-positivas e Gram-negativas, com diversidade 
morfológica. Nos testes de emulsificação, destacaram-se as 
linhagens LaBMicrA B-516 (68,20%), LaBMicrA B-572 
(62,22%) e LaBMicrA B-415 (60,47%), com diferenças 
estatisticamente significativas (p = 2,006 × 10⁻⁵). A linhagem 
LaBMicrA B-516, identificada molecularmente como provável 
Stenotrophomonas muris, apresentou o maior índice de 
emulsificação, destacando-se como a mais promissora na 
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produção de biossurfactantes. Espécies pertencentes ao 
mesmo gênero já foram relatadas como produtoras desses 
compostos, reforçando o potencial biotecnológico observado². 

Gráfico 1. Índice de emulsificação de amostras de extratos 
aquosos obtidos a partir do cultivo de linhagens bacterianas 
isoladas de igarapés da Universidade Federal do Amazonas. 
 
No teste de espuma, a maioria das amostras perdeu 
estabilidade após 24h, enquanto a LaBMicrA B-516 manteve 
espuma residual até 72h, demonstrando maior estabilidade. 
Outras linhagens, como LaBMicrA B-436, LaBMicrA B-534 e 
LaBMicrA  B-447, apresentaram desempenho intermediário. 
Os resultados confirmam a variabilidade das linhagens 
amazônicas e seu elevado potencial biotecnológico para 
produção de biossurfactantes aplicáveis à indústria 
alimentícia. 

 
Gráfico 2. Avaliação da capacidade de formação e 
estabilidade de espuma por linhagens bacterianas isoladas 
de igarapés da UFAM  em 72 horas. 

Conclusões 

O estudo demonstrou o potencial da microbiota amazônica 
como fonte de bactérias produtoras de biossurfactantes, com 
destaque para a linhagem LaBMicrA B-516, que apresentou 
elevada atividade emulsificante e estabilidade de espuma. 
Esses resultados reforçam a importância da biodiversidade 
regional na geração de compostos sustentáveis para a 
indústria de alimentos.  
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